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Aos nove dias de março de dois mil e vinte e três, às catorze horas, realizou-se a Sessão 

Plenária nº 1.081, em ambiente virtual, sob a presidência da Conselheira Teresa Roserley 

Neubauer da Silva – Rose Neubauer. Contou com a presença dos Conselheiros Titulares 

Alexsandro do Nascimento Santos, Cristina Margareth de Souza Cordeiro, Neide Cruz e Simone 

Aparecida Machado, e dos Suplentes Carmen Lucia Bueno Valle, João Alberto Fiorini Filho, Luci 

Batista Costa Soares de Miranda, Lucilene Schunck Costa Pisaneschi, Lucimeire Cabral de 

Santana e Silvana Lucena dos Santos Drago. No Expediente da Presidência, a Conselheira Rose 

Neubauer deu boas-vindas a todos e justificou ausência das Conselheiras Titulares Fátima 

Cristina Abrão, Guiomar Namo de Mello, Karen Martins Andrade Pinheiro e Sueli Aparecida de 

Paula Mondini registrando, respectivamente, os Suplentes João Alberto Fiorini Filho, Lucilene 

Schunck Costa Pisaneschi, Luci Batista Costa Soares de Miranda e Silvana Lucena dos Santos 

Drago no exercício da titularidade, e ausência da Suplente Vera Lucia Wey. Colocou em 

discussão as atas da Sessão Ordinária do Pleno nº 1.080 e da Sessão Conjunta de Câmaras nº 

03/2023, ambas de 02/03/2023, que foram aprovadas. Na sequência, a Conselheira Rose 

Neubauer comunica que o CME recebeu ofício da Câmara Municipal de São Paulo com convite 

para audiência pública da Comissão de Educação, Cultura e Esportes que tratará do convênio 

firmado entre a Prefeitura Municipal de São Paulo – PMSP e o Colégio Liceu Coração de Jesus. 

A audiência acontecerá amanhã, dia 10/03/2023, a partir das 11h00, e consulta os 

Conselheiros presentes quanto às agendas. Além disso, a Conselheira Rose Neubauer 

esclarece que não são submetidos ao CME os convênios firmados pela PMSP e SME, e não 

identifica a razão da participação do Conselho nesse debate, o que todos concordam. Na 

oportunidade, a Conselheira Lucimeire Cabral informa que o tema foi assunto na reunião do 

Fórum Municipal de Educação – FME dia 07/03/2023, quando cobraram o posicionamento 

oficial do CME pelo viés do Plano Municipal de Educação – PME e a meta de ampliação da 

Educação Integral. O FME encaminhará ofício ao Conselho com o pedido de posicionamento. A 

Conselheira Cristina Cordeiro acrescenta que este é um termo de fomento para atendimento 

da população de uma região muito sensível da cidade, não um termo de colaboração como são 

as creches. No Expediente dos Conselheiros, o Conselheiro Alexsandro Santos comunica que 

foi informado no Ministério da Educação, onde assumiu a Diretoria de Políticas e Diretrizes da 

Educação Básica – DPDI da Secretaria de Educação Básica - SEB, de que não pode compor o 

CACS-FUNDEB do município de São Paulo como representante do CME. A Presidente 

Conselheira Rose Neubauer convida a Conselheira Carmen Valle para o substituir. Em seguida, 

a Presidente Conselheira Rose Neubauer passa à Ordem do Dia: 1) Apresentação do Relatório 

de grupo sobre o Novo Ensino Médio “Percepção dos professores sobre o Ensino Médio”, do 

Movimento Pela Base. A Presidente Conselheira Rose Neubauer compartilhou o relatório 

elaborado com o objetivo de conhecer a percepção de professores das redes públicas 

estaduais sobre o Novo Ensino Médio e seu processo de implementação, pesquisa qualitativa 
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por meio de técnica de grupo de discussão que ocorrera em agosto de 2022 com professores 

das cinco regiões do território brasileiro. Antecedendo a discussão, a Conselheira Rose 

Neubauer informa que o Ministro da Educação informou nesta semana que não revogará o 

Novo Ensino Médio, mas que haverá modificações e uma agenda de discussões com a 

sociedade. O Conselheiro Alexsandro Santos completa que havia muita pressão para a 

revogação, e escutar a sociedade com relação aos limites da implementação e os problemas 

que os professores e pesquisadores identificam foi o meio termo encontrado. No final dos 90 

dias, o MEC fará uma proposta de revisão das normas, tentando evitar alterar a lei. Na 

sequência, a Presidente Conselheira Rose Neubauer passa a palavra para a Conselheira 

Simone Machado para apresentação do relatório “Percepção dos professores sobre o Ensino 

Médio”. Com a palavra, a Conselheira Simone Machado compartilha em tela o relatório para 

leitura comentada. O documento destaca que o conceito do Novo Ensino Médio é avaliado 

positivamente pelos professores, com características que apontam para uma “modernização” 

do ensino e atendimento de determinadas demandas da comunidade escolar, e que o novo 

modelo visa despertar o maior interesse dos alunos, a diversificação dos conteúdos e a 

expansão do conhecimento. Por outro lado, alguns participantes da pesquisa não conhecem as 

especificidades e os detalhes do Novo Ensino Médio, em especial sobre o processo de 

implementação e sua efetivação, alegando que não receberam formações e orientações, com 

críticas concentradas nas dificuldades para sua implementação, principalmente com relação à 

deficiência de infraestrutura das escolas, ausência de recursos financeiros suficientes, falta de 

apoio e de orientações por partes das secretarias e das escolas e que, até o momento, os 

professores não vislumbram efeitos satisfatórios significativos do Novo Ensino Médio tanto na 

prática em sala de aula como no aprendizado e no desenvolvimento escolar dos estudantes, 

mas declaram-se dispostos e engajados para implementarem o Novo Ensino Médio. A 

Conselheira Lucimeire Cabral lembra a pesquisa que o CME realizou em 2022 sobre a 

implementação do Novo Ensino Médio na Rede Municipal, com indicação de que houvesse um 

movimento que alcance os professores, que a comunicação não fique restrita apenas entre 

Secretaria e equipe gestora. A Conselheira Rose Neubauer reforça que o Conselho solicitou à 

SME que desse continuidade a esse levantamento no modelo de pesquisa, em que fosse 

possível aos técnicos da Secretaria identificar no curto prazo ações e mudanças de rotas na 

implementação. A Conselheira Luci Batista lembra recente encontro realizado com estudantes 

que também declaram não conhecer a fundo as especificidades do Novo Ensino Médio, ou 

seja, a comunicação não engaja os professores e não envolve os alunos. A Conselheira Simone 

Machado reforça a necessidade de procedimentos de comunicação constante, e com todos os 

envolvidos, para que todos compreendam a política pública. Retomando o relatório, a 

Conselheira Simone Machado apresenta o que os entrevistados para a pesquisa sabiam sobre 

o Ensino Médio, em grande parte conhecimentos adquiridos por iniciativas próprias e não por 

orientações da gestão escolar ou da Secretaria de Educação, e que as maiores resistências são 

com relação ao aumento da carga horária. Em seguida, apresentou algumas frases dos 

professores que participaram da pesquisa, a fim de exemplificar o constatado. O Conselheiro 

Alexsandro Santos considera que a ausência da coordenação do Ministério da Educação 

produziu desigualdades no processo de implementação do Novo Ensino Médio, e as 
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estratégias de comunicação e de formação não alcançaram todos os professores e todas as 

redes. A Conselheira Simone Machado detalha a identificação, pela pesquisa, dos aspectos 

positivos sobre o novo modelo de Ensino Médio: flexibilidade de conteúdos, estímulo à 

interdisciplinaridade, estímulo ao protagonismo e à autonomia do estudante, abordagem de 

novos temas dando destaque ao mundo profissional, oportunidade de exposição de conteúdos 

de diferentes maneiras e com uso de tecnologias, a possibilidade do docente se reinventar e 

buscar novas formas de aprendizado e a estrutura das quatro áreas de conhecimento em 

consonância com o ENEM. Detalha, em seguida, os pontos negativos que foram ressaltados e 

dominam a discussão, que não estão necessariamente ligados ao formato do Novo Ensino 

Médio, mas à forma com que este foi apresentado aos docentes e como está sendo 

implementado: aumento da carga horária, falta de padronização do modelo aplicado nas 

diferentes escolas inclusive da mesma rede, ausência de incentivos para capacitação dos 

professores para lecionarem as novas disciplinas, falta de apoio das Secretarias de Educação, 

falta de materiais didáticos adequados para todos os alunos e a falta de formação. Na 

sequência, a Conselheira Simone Machado destaca mais algumas frases dos participantes da 

pesquisa. A Conselheira Silvana Drago ressalta que a formação dos professores é fundamental 

nessa implementação. A Conselheira Rose Neubauer relembra que, durante o processo de 

implementação, houve também a Pandemia, assim como houve grupos de professores que 

ficaram receosos com a perda de carga horária por conta desse desconhecimento da política. A 

Conselheira Simone Machado coloca que todos os professores participantes da pesquisa 

afirmam que nas escolas em que trabalham já se iniciou a implementação do Novo Ensino 

Médio, mas a maioria está na fase de implantação no 1º ano em 2022, apontando a Pandemia 

como um dos motivos do atraso da implementação antes de 2022 e que isso também 

influencia nas aulas devido às defasagens de aprendizado dos estudantes. Observa-se, assim, a 

falta de padronização na implementação, e os pontos negativos sobre isso afetam a prática em 

sala de aula e também a percepção sobre a efetividade do novo modelo. Os elogios ao 

conceito são substituídos pelos aspectos negativos e pelas dificuldades que os professores 

identificam, citando constantemente a frase “na prática, não parece tão eficaz”. Em relação 

aos problemas, os professores mencionam: resistência dos alunos frente ao aumento de carga 

horária, dificuldade em abordar novos conteúdos frente à defasagem dos estudantes, falta de 

formação dos professores, ausência de divulgação sobre o conceito e a sua implementação, 

falta de informação e de apoio da Secretaria, ausência de professores para suprir a demanda, 

falta de estrutura tecnológica dentro das escolas ou de acesso por parte dos alunos que não 

possuem internet e computador em casa. Dentre as queixas mais comuns, os professores 

apontam falta de aporte pedagógico, financeiro e tecnológico. Os participantes da pesquisa 

sugerem: oferta de cursos de formação específicas para professores, disponibilidade de um 

canal para esclarecimento de dúvidas, espaço para troca de experiência e de informação entre 

professores e coordenadores, recursos financeiros destinados a cada escola, investimento em 

tecnologia e uma possível Bolsa Estudante associada à presença do aluno com o objetivo de 

reduzir a evasão escolar. As Conselheiras Luci Batista e Silvana Drago citam que uma queixa 

na rede é que o intérprete de libras possui carga horária distinta da carga horária do 

estudante, o que a Conselheira Simone Machado diz que estão ajustando a questão na SME. 
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Retomando a apresentação, a Conselheira Simone Machado trata da prática em sala de aula, 

e que os professores participantes da pesquisa afirmam que ainda é cedo para avaliar e 

efetividade da proposta, mas que até o momento não se nota uma diferença ou mudança no 

aprendizado ou envolvimento dos alunos diante da implementação do Novo Ensino Médio, 

que os alunos não se acostumaram ou reclamam do aumento de carga horária, que falta 

professores qualificados nas novas matérias, e que há muitos professores desestimulados. A 

Conselheira Luci Batista acrescenta, além da necessidade de melhoria na comunicação, a 

necessidade do convencimento dos professores e das famílias, tratando quais são os objetivos 

do Novo Ensino Médio. A Conselheira Simone Machado passa para os materiais didáticos e, 

quanto a este tema, predominam as queixas de entrega atrasada, insuficiência de materiais 

tendo em vista o número de alunos, falta de material para os professores, conteúdos 

avançados demais ou fora do que está contemplado no currículo. Sobre as avaliações, os 

participantes afirmaram que não houve, por enquanto, mudanças significativas, e que os 

professores fazem algumas adaptações de conteúdo, embora a maioria mantenha provas 

tradicionais, alguns lançam mão de novas ferramentas. Quanto às avaliações externas, estão 

alinhadas com os planos de curso, mas acabam não sendo adequadas à prática em sala de aula 

devido às defasagens e adaptações necessárias no dia a dia. Por fim, sobre a disposição dos 

professores para a implementação do Novo Ensino Médio, em detrimento de todas as críticas 

e dificuldades apontadas, todos afirmaram estarem dispostos, justificando que o modelo é 

inovador e que é uma questão de tempo e de adaptação para que seus efeitos positivos 

surjam, possibilita que o estudante aprenda de maneiras diferentes e gera mais interesse por 

abordar formas diferentes de ensinar o conteúdo, faz o professor também se reiventar 

buscando novos aprendizados e novas formas de ensinar e, para maior disposição, alegam que 

é preciso ter uma formação para o professor, recursos tecnológicos disponíveis, materiais 

didáticos sempre a mão e de qualidade, entre outros investimentos. A Conselheira Rose 

Neubauer concorda que quando há uma mudança grande como essa, é preciso uma 

orientação, coordenadas específicas. Com o adiantar do horário e a necessidade de continuar 

a discussão, a Presidente Conselheira Rose Neubauer encerra a Sessão Plenária e encaminha 

para a 4ª Sessão Conjunta de Câmaras de 2023, agradecendo a presença e participação dos 

Conselheiros. A Ata foi lavrada por Mayra Regina Vidal e o comprovante de participação na 

videoconferência será utilizado como lista de presença. São Paulo, 09 de março de 2023. 
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Sessão realizada por videoconferência por meio da plataforma Microsoft Teams 

 

SESSÃO DO CONSELHO PLENO 

REUNIÃO DO DIA 09/03/2023 

Horário: 14h  

 

PRESENÇA DOS CONSELHEIROS 
 
 

CONSELHEIROS TITULARES: 
 

1. Alexsandro do Nascimento Santos (NO EXERCÍCIO DA TITULARIDADE) 

2. Cristina Margareth de Souza Cordeiro 

3. João Alberto Fiorini Filho (NO EXERCÍCIO DA TITULARIDADE) 

4. Luci Batista Costa Soares de Miranda (NO EXERCÍCIO DA TITULARIDADE) 

5. Lucilene Schunck Costa Pisaneschi (NO EXERCÍCIO DA TITULARIDADE) 

6. Neide Cruz (NO EXERCÍCIO DA TITULARIDADE) 

7. Silvana Lucena dos Santos Drago (NO EXERCÍCIO DA TITULARIDADE) 

8. Simone Aparecida Machado 

9. Teresa Roserley Neubauer da Silva – Rose Neubauer (Presidente CME) 

 

SUPLENTES: 
 

1. Carmen Lucia Bueno Valle 

2. Lucimeire Cabral de Santana 
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